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Resumo 
 
 
Rodrigues, Carla;  Duque-Estrada, Paulo Cesar (Orientador). Rastros do 
feminino: sobre ética e política em Jacques Derrida. Rio de Janeiro, 
2010. 210p. Tese de Doutorado - Departamento de Teologia Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 

 

Este trabalho se propõe a refletir sobre a maneira como o filósofo Jacques 

Derrida pensa o feminino e faz articulações entre o pensamento do feminino e a 

maneira como ele pensa a ética e a política. Estão em debate temas caros ao 

pensamento da desconstrução, como o questionamento da metafísica da presença 

e sua respectiva garantia de sentido; a suspensão, entre aspas, de todos os 

conceitos filosóficos, o tratamento do “sexual”, do “identitário” e do “ontológico” 

e suas relações com o tema da diferença; além das proposições do feminino como 

estrutura radical de acolhimento. Através de tais tematizações, o autor recoloca 

em novos termos tanto a ética, renomeada de hospitalidade incondicional, quanto 

a política, que passa a ser chamada de responsabilidade infinita.  
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Abstract 
 
 
Rodrigues, Carla;  Duque-Estrada, Paulo Cesar (Advisor). Traces of the 
feminine: ethics and politics in Jacques Derrida. Rio de Janeiro, 2010. 
210p. Tese de Doutorado - Departamento de Teologia Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

This work intends to reflect on how the philosopher Jacques Derrida thinks 

the feminine and makes links between the thoughts of the feminine and the way 

he thinks ethics and politics. Are in discussion topics important to deconstruction, 

as the questioning of the metaphysics of presence; the suspension in quotation 

marks, of all philosophical concepts, the treatment of "sexual", the identity" and 

"ontological "and its relationship to the theme of difference, beyond the 

propositions of the feminine as otherness. Through such discussions, the author 

brings back in terms of both new ethics, renamed unconditional hospitality, as the 

policy, which shall be called the infinite responsibility. 
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É impossível para mim ter um filósofo como mãe. Minha mãe não poderia 

ser uma filósofa. Um filósofo não poderia ser minha mãe, e isso é muito 

importante e quer dizer muitas coisas. Quer dizer que a figura de um filósofo, 

para mim, e foi por isso que desconstruí a filosofia, é sempre uma figura 

masculina. Toda a desconstrução do falogocentrismo é a desconstrução de toda a 

ligação da filosofia, desde sempre, a uma figura masculina e paternal. O filósofo 

é um pai, não uma mãe. Um filósofo que fosse minha mãe seria um filósofo pós-

desconstrutivo. Minha mãe, como filósofa, deveria ser minha neta, por exemplo. 

Uma mulher filósofa que reafirmaria a desconstrução, uma mulher que pense. 

Uma mãe pensante. 

J. Derrida 
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